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Evolução das RedesEvolução das Redes

•Controlo Centralizado
•Grandes Centrais de Produção
•Fluxo Unidirecional
•Gestão em Função da Carga
•Rede Estática

Rede 
Tradicional

• Controlo Distribuído
• Produção Dispersa
• Fluxo Bidirecional
• Gestão Local e Coordenada
• Rede Flexível

Rede 
Futura

09-02-2012 Redes de Distribuição Ativas



Evolução das RedesEvolução das Redes
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Mudança de ParadigmaMudança de Paradigma

Redes Ativas
Liberalização dos mercados

Modulação da Procura

Abordagem Centrada nos Consumidores
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Redes Passivas 

Abordagem Centrada nos Consumidores

Renovação das Redes e da sua Operação

Produção Dispersa e Microredes

Eficiência Energética e Ambiente

Nova Regulamentação



Fontes de Produção DispersaFontes de Produção Dispersa

Sistemas de Cogeração 
(CHP)

Energia Eólica
Sistemas 

Fotovoltaicos
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Micro-Hídrica

Sistemas de 
Armazenamento

Resíduos Sólidos 
Urbanos

Biomassa

Ondas e Marés



MicroredesMicroredes

Principais Aspetos:

• Micorfontes Descentralizadas

• Produção em BT e MT

• Proximidade dos Consumidores
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• Proximidade dos Consumidores

• Redução de Perdas

• Redução da Poluição

•Qualidade e Fiabilidade de Fornecimento

• Funcionamento em Sistema Isolado



Gestão de Redes AtivasGestão de Redes Ativas
EMM – Módulo de Gestão Energética
PCM – Módulo de Proteção e Coordenação
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CC – Controlador Central
MC – Controladores de Microfontes
CB e SCB – Proteções



Impactos da Integração de Impactos da Integração de 
Produção DispersaProdução Dispersa

Qualidade de 
Energia

Planeamento 
da Rede

Tipo de 
Consumidor

Tipo de 
Produção
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Impactos nos MercadosImpactos nos Mercados

Modelos de Mercado:
Modelo Pool

Modelo Bilateral

Modelo Híbrido

Relacionamento 
dos Sistemas 
de Distribuição
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Análise de Casos: Funcionamento Análise de Casos: Funcionamento 
da da MicroredeMicrorede em Modo Isoladoem Modo Isolado
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Análise de Casos: Cenário de Análise de Casos: Cenário de 
Preços de Mercado nas Preços de Mercado nas MicroredesMicroredes
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Benefícios das Redes AtivasBenefícios das Redes Ativas

Comercializador

Consumidor 
Produtor

Regulador
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Operador 
da Rede

Regulador

Economia 
Nacional



Futuro das Redes AtivasFuturo das Redes Ativas

SmartGrids

Produção 
Dispersa

Plataformas 
Inteligentes
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ConclusãoConclusão
� As redes de energia elétricas vão sofrer uma
evolução profunda a médio prazo, pressionadas
por fatores de sustentabilidade ambiental e
eficiência energética.

� O futuro consumidor/produtor será muito mais� O futuro consumidor/produtor será muito mais
participativo na gestão energética e será um dos
agentes mais beneficiados.

� As redes ativas constituirão uma plataforma que
possibilitará um conjunto de serviços que irão
muito além da venda de energia.
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““A mente que se abre a uma A mente que se abre a uma 
nova ideia jamais voltará ao seu nova ideia jamais voltará ao seu 

tamanho originaltamanho original””

AlbertAlbert EinsteinEinstein

Obrigado pela atenção disponibilizada.

vmmpreto@gmail.com
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